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A «VIDA CAPICHABfl» RECOMMENDA:

CAFÉ' GLORIA
Café Capitania classificado pela Bolsa Oficial

— do Café.
CÍCERO MIRANOA

Rua Marcelino Duarte. 27 - Ed «cio Gloria

CASAS 4 Irmãos
IRMÃOS HILAL

4v. Capichaba, 175 e 181 • Roa D. Monteiro, 35

Façam seus impressos
N A
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FAZENDAS. ARMARINHOS, ETC.

A Libaneza
ANIOMO JACOB SAADE

» pretendi por ser amai^ barateira

Rua I Montem». 127 - VICTOPU - E. E. Santo
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Banco de Credito
do Espirito Santo

X-Xx' -y ..; x ¦'..'¦¦.
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Capital integralizado - Rs. 5.000:0005000

Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. S.8I1, de 9-1-1937
¦ . ¦ 
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

«o da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espirito-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, 2,00 - End. Te£: «Ruralbank
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Agencias em
.#

Cachoeiro de ltapemirlm — t aixa PosUI 26
Collatina — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matheus
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A CHAVE DO CEMITÉRIO
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II I Por GRADENIÜO MONTEFUERTE

tCONCLÜSJíO)

O cerniler 10... os lumulos... as pedras ?-e-
pulchraes... a fileira de UMas fum rmias .. À
brisa nocturna beijando demando estos plagas.,.
O silencio horroroso dos túmulos nestas horas
mortas... e as nossas duas vidas suspensas so-
bre o lalamo da moile...

Comecei a inquietar- me. Nos olhos de Moy-
sés observei um estranho reflexo e rins lábios
uma espécie de Iremor*

Moysés bateu com a mão sobre o túmulo
cm que estava sentado.

Olha para dentro desla sepullura. Que
pensa existir aqui dãnlrp?

O meu olhar medroso qui/ atravessar as
pedras do túmulo.

Aqui dentro ha uma ossada humana que
em breve será terra. «Memento, homo,quia pul-
vis es et in pulverem revcrleris».

Moysés, vamo-nos embora. — disse eu
'evanlando-me.

~~ O portelo está fechado I
Quero sahirl Andei Abra o porISol

Um gargalhar louco echoou dentro da noi-
te qual lugubre lamento de alma penada. Per-
correu-me o corpo todo urna triagem de arre-
piar. Lancei ao redor um olhar de tem r. Moy-
sés calou-se e ficou observando»me;

Quero salur.
Não sahirá. — disse Moysés gargalhando

e mostrando na mão a chave do cadeado. —
Não satura. Terá que assistir o desfile de to-
dos os phantasmas da noite e de todos os
monstros do silencio.

—Dc-me a chave! — disse eu dando um
passo para a frente.

Moysés riu, riu mais, uma risada de gente
que perdeu para sempre o uso da razão.

Louco I Louco! - vociferei com odio.-Si
não...

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rtia du Imprensa ir 18 — Tel. C. 68
VICTORIA
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Louco?! Vou mostrar-lhe si sou louco,/

Agora mesmo esses cadáveres virão conversar
comnosco e pela palestra que tivermos, você
verá si sou louco.

E, voltando-se para o lado, Moysés bateu
de leve com a mão aberta sobre o túmulo, di-
zendo com voz familiar :

Andem, rapazes, venham esludar suas li-

Não resisti mais. De um pulo,dei com Moy-
sés ao chão. Moysés era franzino e o restante
foi fácil para executar. Tomei a chove, corri,
abri o portão e, de um só galope, eslava na
villa.

O baile continuava. A charanga executava
urna valsa antiga. Entrei.

Doutor, a valsa que o senhor me pro-
mel teu ?

Sahi dansando. Errei, tornei a errar.
Sente alguma coisa, doutor? Está pallu

do...
Estive dormindo até agora. Sonhei... um

pesadelo horrível.
A charanga parou.

Que pena...
Obrigado, senhorita. Com licença...

Alguns dias depois, soube do internamenlo
de Moysés.

Pobre ema!
Por um esquecimento lamentável, nôo sa-

hiu, em nosso numero anterior, no poema sa-
lyrico, nelle publicado, seb aquelle titulo, o
nome do autor. Apressamo-nos, pois, a fazer
esta rectificação, annotando que o seu auetor
é o poeta ALOISIO DE CARVALHO.

VIÜA€AF1CHABA pag. 3



RUA MARIA ORTIZ
Eujenio de Assis

Victoria antiga, Viciaria de 1600, deveria
ser uma cidade muito pequena, reduzida, pois
ern 1631, duzentos anuos depois, contava com
3200 fogos, como nos olfirma I rencísco Alberto
Rubim. A cidude eslava mais no centro e no
alto; na parte boixa,o mai invadia até o acluai
Rua Sele de Setembro, Quartel da Policia Míli*
lar, Mun do (ommercio, parte da Rua Duque dé
Caxias, Rua leronymo Monteiro e uma parte da

jÈopichnbn. De ledos esses nomes,o mais anli-

go é o Capichaba, os demais s8o Iodos recen.
les. As ruas eram tortuosas, defeito que vem
ate hoje. Apesar de bôa vontade e do taba
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Economisai, procurando j
comprar mais barato ! /

Drogas !
na nova seção de varejo

da

v
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Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2
0
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mestre, o modelo e a planta têm passado des-
apercebido,do serviço etficiente dos drs;Salur<.
nmo dr Briito, Henrique de Novaes e outros
mais «uiliçjos e modernos»

Calçamento n8o havia e bosta dizei que a
introducçâo do parollelepipedo em Victoria de-
ve-se aos esforços do Dr. Autonu Francisct cie
Àthayde, e é aclo de pouco tempo, nSo contando
ainda 50 annos esso providencia.

A fortuna desejava e desejo bem ao povo
do Espirito Santo* À fama de felicidade, pro-
gresso, corria mundo e isso fez com que, em
1624, no me/ de março, o povo de Viclorm ne-

cordasse ao raiar o dia.c visse o
o porto coalhado de navios forman-
do sules pouco vislos,ceusendo ad-
miraçSo. A novo foi espalhada rapi-
(iamenle. (.)s canhões signaleiros eol-
locaram os habitantes de atalaia,
Àccorrom ao porlo, soo tomados
de pavor. Tratava-se de gente nu-
míga, aventureiros, saqueadores e
Victoria iria passar por aquetla lor-
lura.

O Chefe da esquadra, dessa em-
preza temerária, une perç< rria ps
mares era o Almirante Adi tão Pa-
iiid, arrogante, destemido, e solda-
dos aventureiros, preparados. Dá, a
12 do dilo me/, o desembarque para
o s iqu '. Entram em lula e são pos-
los em fuga,

O animo, o coragem, o destemo*
não faltou ao povo capichaba, Prom-
pio para a luta, espera coda vez
mais resignado e confiado na vicio-
ria.

No dia 14, refeito o aggressorj
com mais gente, tentam segundo des*
embarque e procuram alcançar a
parte alta da cidade, ingressando
pela rua do Pelourinho*

l;ssa tua, mais laide. passou a
denominar-se Municipal e tu je La-
deira Maria Oi li/.

Residia bem ao alto dessa rua,
numa casa assobradada , a intrépida
mulher espirito-santense, Mana Or-

Jiz, que, aproveitando a passa.gi m do
almirante, e de seus soldados, lhes
joga água fervenié, que os põe em
dcbondada.e os defensores dacida-
de, aproveitando esse momento mui-
to opportuno, disparam as peças»
pondo mais uma vez o inimigo em

*i
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fuga. Esse feito está registrado fulguro*
samenle em varias obras dos autores ftraz
di Costa Uubim, Carvalho D.rmon, |osé
Marcellino, ,Mlsael Penne, irei Oiovani
Oiosèppè, Alfonse Beaclump, Silva Mar-
quês, e outros, sendo gue a referencia
mais antiga é datada de 1697.

Naquelle anno, 1624, governava o Es-
pirilo Santo, Francisco de Aguiar Couti-
ri.hò, gue na ordem dos donatários era 0
4 , e corno dÍ2 |. 1. de Abieu Lima, cm
1643 «a guarmção de Victoria era muito
pequena, porém d resisfencia que oppu*
zeram seus habitantes dirigidos por Lran-
cisco de Aguiai Coulinho, bnst< u para
inutilizar todos (>s esforços de PàlndiOUC
embarcou precipitadamente para a Ba-
lua».

A rua veio a tomar o nome de Maria Or-
tiz,em \()\2, epocha cm que o consirtích i
)oão de Berros, poi ordem do Governo
para melhor adaptação dos serviços de
telepiioue, no prédio conliguo,que foi mais
larde devorado por incêndio, impiedosa,
mente, sem proleslns, paz abaixo o pre»
dio de onde se registrava o leito de 1624
da heroina espirilo^senlense, Mana Orliz.

Soffreu a rua.gue era estreita, muilo
estreitei, de sobrados 8ltost e algumas ca-
3as baixas emprensades no novo, a Irans*-
formação c tudo qúe alh existia de anil*

go desappareceu no tuibilhão do progres-
so, sem ficar uma só cousa que pudesse
registrar o passado.

Coube ao Serviço de Melhoramento de Vi-

ctoria, em 1922,inaugurai na Ladeira Maria Or-

liz uma placa de bronze, não para registrai 0
feito da espirilo-sanlense, apenas para indicar
a existência da escad uia...

Em homenagem a essa mulher capichfcba,
coube ao capitalista Romuto Leão Caslello, no

mesmo loqai onde existiu o prédio do feito de
Mana Ortiz, construir grande e magesloso pa-
lacete, e dando-lhe o nomede*Mnnn OfllZ», aU
terando-secom o tempo ( belo nome na supres.

são do «A-, como a imitar o conslfuclor do pre-
dio dos Con cios e Telegrephos em Çolialina,
que faltando na planla, e numa das lellras, um

pequeno signal, assim a collocou na frente do

edifício e lá está átnoslra o erro na leilra «£»,
sem a parte de cima.

O tempo levou a leilra «A», no nome de

Maria Ortiz.e essas alterações no fim de muitos
annos, darão que fazer para se saber o certo,

razão por que, encontramos ás vezes o nome

de Maria Ortiz, escnpto llrhz...
\á era tempo de figurar numa das nossas

praças o busto em bronze dessa mulher gue,
num momento de arroio, lançou mão de uma
arma, que não figura nos animes militares, e

que deu optimo resultado.

A seguir : Forte de S. ]oão.
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Manhã de primavera. No oriente
fulge divino o augusto sol radíôso,
descanla na ramagem fernamenle»
0 passaredo em madrigal formoso.

Do Empyreo o azul se tinge transparente,
o mai beija sereno e bonançoso
a praia extensa, Existem no ambiente
d'asas palptloções. No rumoroso

bosque um regato a sussurrar déslísa
por entre afagos dulcidos... a brisa
perpassa muito branda. Na delicada

j«
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essência gue arrebata, rosmaninhos
desabrocham nos prados e caminhos..
pombos voejam além pela esplanada!

Fclicio cl£- Pedra
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Poetas de Hoje
- Mario VUalva.

9
«Poemas de Hontem e de Hoje»

Por ALVARUS DE OLIVEIRA

Ponçjetti — Rio — Outro escriplor e poeto e
critico que nos visita a mesa de trabalho, Como
nos faz bem 6 alma este intercâmbio entre ir-
mãos brasileiros de sonhos e de luclasl <Jue

precioso instrumento de conqrnçamenlo c o h-
vrol Um pouco de alma década actor.um pou-
co de sua vida aberta ao irmão de letras...

Mario Vilalva é um dos bons poetas novos
do Rrasil. Destes poetas úteis de que alraz fal-
íamos. Eslylista admirável, depois do suceesso
de «Fagundes Varella», biograplua do grande
poeta fluminense, o inlelleclual bandeirante es-
colheu as suas melhores poesias e eníeixou ern
volume. Sâo poemas de sentimento, de triste-

OE
SORRINDO

na

Vy^

oSo
mv^^Si-M»

.v^

za, de nostolqia. Bem interessentes íSò as es-
lações, «Primavera»: - Os galhos e as hastes
arreiam.se de flores, ó *xpl<*ê< de Luz, ao
despertar da Aurora e os jovens corações en-
floram-se de amores, «Verão»: — «Tudo allinqe
ao zénith, á gloria, á plenitude, que é, numa
eclosão, esplendida de vida, do homem ou da
planta a máxima virtude» ; — "Outomno" ;"Conio
seria bom se estacionasse a vida, Outomno, em
lua paz, para a colheita oplima, desta estação
serena que a sonhar convida"! e "Inverno": —
ME como pesa então o fardo de viver!.. Nem
um raio de sol I Nem jardim florido ! Nem siquer
a esperança de um novo alvorecer!»

Que encanto nestes dois trabalhos: — «Para
ser feliz» onde diz que «só ha por cer-
to uma verdade para ser feliz, que esló,
afinal, na renuncia á própria felicidade»;
e «Dialayo das grandezas».

Mario Vitalva c poeta plulosopho e
falia ás vezes com a dureza de um rnes-
tre que ensina, para outras vezes cantar
com a suavidade do moço que ama e sus-
surra aos ouvidos da sua amada as pala-
vras lindas do coração que adora ; ê ly-
rico quando folia como poela que soffrel

Eplgramma
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PEITORAL
DE AMGICO
PELOTEKSE

(Para você ARLETE...)

Tu tens, eu bem sei, dentro de tua alma...
? »•»** ?•«»»* .**¦»* * * * * » ;* '* » # * .......

Ilrn céu cheio de estreitas, a sagrada
uneção do amor, p balsamo que evola,
a Régía Liôr de virqinal corola,
a Rósea côr, a Luz de uma Alvorada'..

Rosalvo Cardoso Moita

EXCELENTE TÔNICO DOS PULM0"ES • Nada é mais duro que o dever ern
concorrência com o amor ; porque c pre-
ciso que o dever vença I
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia:
T~l Os snrs. |)rs. Ubaldo Lopes de Uma,
l'M alto funccionano do Tribunal de con-

Ias; e El.sio Vieira Modenesè, clinico
estabelecido em nossa Capital

TZTl As exmas. sras, Egle Nícoleli Madeira,
1 « I Dina Azevedo e Dulre Batalha Menes*

L9

0
cal, figuras de projecçSo na vido so-

ciai de nossa Capital.

às exmas, sras, Ronla Sarlo da Silva
e Alzira Barho.sa de Menezes, de nos-
só sociedade; o Sm Luiz Alves de

Preilas, que reside aclualmeníe íóra do nosso
Estado,

18

20
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Os mus. Uberoldo Mallos e Moacyr
barros do nosso comrnercio; e Luiz
Silva, jovem poein conterrâneo, aclu-

almenle residindo \\o Cidade de GiKiropaiY.

O snr. Dr. |o«sc Alves Braga, Oireclor
do Serviço de Águas e Esgotos; Theo-
baldo SanloSj funccionano do Lloyd

Brasileiro e figura de projecçao nos meios es-
poflivos de nossa Cor»ilol. 'iX

A exma. sra, Lilia Hooper da Silva, da
nossa sociedade; A n I o n i o oarbosa
França, do nosso commcrcio; Dr. )osé

Selle, advogado e jornalista baslanle relacio-
nado em no^sa Çapilal,

O snr Tuífi Alexandre buaiz, alto com-
mercianle ern nossa Capital, onde é
figura presligiosa da colônia syria do-
miciliada em Viciorta; e a menina leve,
filhado casaJ America*Alvimei Silva.

A exma. sra. D. Indé Soares

— 1
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2:] Casanova, digníssima esposa
do snr. Mano Casanova Per-

feire-,e expressão de relevo do mundo
cultural leminíno do nosso Ésladb.

Os snrs. Ricarde» de Preilas
H
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26

Salles, alio funccionano da
tirma A Prado & Cia.; Bianor

Machado, cavalheiro mudo rclacn nado
em nossa sociedade.

O snr. Prof. Eduardo de An-
drade Silvo que foi, alé bem
pouco lerupo, direclor arlis-

tico da P. R. 1,-9, Padio Club do f:s-
piríto Sanlo.

O ^nr Dr. Alberto Medeiros,
advogado e cavalheiro muito
relacionado em nossas rodas

sociaes.
A snru Dra. Odeíle Braga

í uriado, residindo, aclualmen-
Ie, no Ríò de laneifo, e o io-

vem Waldemar de Oliveira.
() snr. Alarico de Lir^a Ca-
bral, Direclor do Expediente
da Secretaria do Governador.

I. O 

snr. Carlos Auguslo íí»ran-
-»* duo, funccionario da E. E.
Victoria a Minas. ¦ ¦¦¦¦ f-

0 snr. Anselmo Dangremon,
funccionario do Estado.
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Numerología
Pessoa versada no esludo dos números, ncs-

sa grande sciencia que nasceu com Pylhagorns,

gualrocenlos annos entes do Christo, a convite
de nossa revisln, dirá através de nossas pagi-
nas, o caracter e os traços fundameutaes da suo
vida, as forcas, os sentimentos que agem sobre
0 sua psycholoqia, caro leitor, Si você quizer
dispôr-se.o enviar*noa o mmi nome próprio, tal
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pscudonyrnos para a resposta,que será estam-
poda nas paginas da nossa revista, Peste
numero em diante, qualquer pessoa que desejai
saber si o seu nome está de accordò com a suâ
acjual prsíissão e quaes as «-uns probabilidades
de tnumphosna vida, basta que foca o que alraz
dissemos :

1' — fínvíar-noso seu nome próprio, tal qua
usa ;

y

Knviar-uos a data do seu nascimento
dia, me/ e anuo ; e

Enviar-nos um pseudonymo para ares-
posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas.
cimeutos, serão mantidos em siqillo, pelo que é
exigido o pseudonymo.

— Continuamos, hoje, a publicação dpsj
estudos numeroloqicos, com que «Vida Capicha-!
ba», está presenteando os seus leitores ama\eis
e gentis leitoras :

t lelenita : Kstudei tanto quanto possi\ ei o seu
nome e a data do seu anniversano - isto é.do naS"'
cimento — e pude chegar a seguinte conclusão;
— Você é muito dedicada de coração á^ Mias
amigas,sendo amorosa e bôa, Seré uma oplima
dona de casa. Pena c que,tímida demais, custará
a encontrar a seu príncipe encantado,pois os

príncipes modernos se deixam muito impressio-
ar pelas apparencias. Creio que chegará a ser
feliz, tal como é o seu desejo.

Maureen — Pôde dedicar-se á arte musical,
queha tendências fortes para ella,segundo pude
verificar na leitura dos seus dígitos. Você é de
uma sensibilidade fina e merece a attenção que
lhe dedicam. Obterá Iriumphos certos, si tentai-
os.

Júlio — Leio que você deverá sequir a carrei-
ra do comrnercio, na qual terá muitas victonas.
Deverá ter bastante cuidado em escolher os scmis

amigos. Queira antes poucos amigos e bons, do

que muitos e duvidosos. Tenha persistência no

caminho que seguir, pois, sem a persistência ê

difficil de vencer-se.

&**¦¦;
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEdeTOUCROÔR
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Noivado
Conlraclou casamento :

Com a sta. Nem Dalla, fino ornamento da
da sociedade de Coll;. tirwi. o si. Al) do Soa de
alio cofnmei cianle em |oâo Neiva, rtsh I "lado

Cttiftmenioíí
Casaram se:

Com a sta. Pugenia Vasconccllos, n». íes-
sora publica em íconhe, o sr. Deoclecif ( «.ndi-
dó dos Remédios» funecionario d< Institui* dos
Bancários, na Capital Pederal.

Com a sta Parly Campos GonçaKc*yda
nossa sociedade, o sr. )acy Luiz, funecio-
nano publico.

Occorreu a 16 de maio correib, o enlace
matrimonial do sr. Michel Palia, commercíante em
CoIJottna, com a sta. Heloísa Santos, do socieda-
de daquella cidade.

Ser viram de padrinhos, o sr. filias )orge e sra.
por parte do noivo e.por parte da noiva,o sr. Ar-
^ücerce broíto e D. Vclide Sarafine Dalla.
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PERFILADOS
11. II. C.

Alia, franzina e pálida, ímmrnsan ente beila,
semelhante ás ninfas milhologicas, ella passa
como a crealura mais formosa desta Cidade de
N. S. da Victoria,

Esquiva, imperdoevelmente relrahide, ella
esconde-se da linha como as pedras preciosas
do mar Egeu, e é raro ver-se nas remodeladas
janellas da casa €>4, a ptístina figura dessa moça
extraordinária.

E quando, ás vezes, ao cahir da tarde, ao-

parece á jauelln,'mostinndo os lindas trancas
dos seus cabellos pretos, sâo muitos os que, em-
bevecidos, não se cansam de pro-
clamar-lhe nome, e segun os mini-
mos gestos dessa divindade lei rena.

Eu, que não sigo a Irilha dos
venlurosos da vida, desejara, ape-
nas, que, guando morresse, fosse
ella que me fechasse os olhos...

4>

Í_Sfi

DESPfcRTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Felicio da Pedra

«»«««»• •»»*««••???•???«???•???• ????????

Que o f)r. Antônio Alh.iyde é
bastante idoso, é verdade; mas, que
assistiu ao desembarque, em nossa
Terra, de Vasco Fernandes Couli-
nho, é mentira...

Que o Dr. Eugênio de Assis ó
presidente de uma Sociedade Pro-
tectora dos Anunaes, ê verdade; 
mas que faz campanha contra as

pessoas que se dão ao trabalhar de mattar
mosquitos em Victoria, é mentira...

Que existe em nossa Capital uma Academia
de Lettras, é verdade; mas que ella dá reuniões
e faz festas litterarias, é mentira. .

Que certo jornal da Cidade tira duas edi-
ções diárias, c verdade; mas que, lendo-se a
segunda edição, se tem a impressão de que se
lê a primeira, é mentira...

Sou figad«> deve derramar, dinrin-
raonlc, oo oaforoago, um litro de bílía.
Se (i bílía itQo corre livremente, cm
alimento» nito k?ío dife-erido* 0 npo<Lre-
tom. Oh gfUHÜ incham O (tttQtliagO.
Sobro vota a prU9o de ventre \«>o?>
««•titf;se abatido 0 como O4.IIÜ *Mivcnmia-
do. Tudo r aimirfft) e a vida ¦'• um
mart yrio.

I ma simples evacuação niio tmmr/ia tuii.H.i. Nada ha oomo aa famosa*
Pillulaa CABTEES para <> Fígado,
para uma Bcyílio certa. Fiunu CÜfTOr
livremente QBtVO litro de l.ilb. e vocA
aente ne dwpoato para tudo. ,\uo can-
nam damno; nàn nuavéa C contudo «ao
murtiviihofuiH para fazer a büia correr
livremente. JWn iuh Pulula* CAB*
TBRS i«ira o Fígado. NSo acoaUè
imitayoeu. Pn\o: 3 $000.

balde, tem um romance com, presumivelmente,
5 anãos, é verdade; mas que islo tez com que
elle pense em apressar 0 noivado, é menina...

— x -

Que o viuvo, depois de expressar profurv*
demente a sua tristeza, ainda vergue ao peso
da saudade, é verdade; mas que, de vez em
quando, nao pense em segundas nupcias, é
mentira. .

Que a linda lourmha, que reside lá para os
lados do Parque Moscoso, já teve
occasiao á* viver interessante ro-
m a n c e ç o m u m m o ç o m o-
reno, de Santo Antônio, 6 verdade;
mas que o esqueceu, com íacih-
dade, é rnenlira...

— x —
Que o jovem bacharel sorriu

quando leu a nossa ulhma alfineta*-
da, é verdade; mas que a acluai
lourmha, também, sorriu, ê menina».

— x

4fi da Cidade

Que o Pharmaceutico residente no Arra- ^ é mentira..

Que o gynasiano gosta, de ver-
dade, da sua colleyumha, c ver-
dade; mas que a colleyumha só
fluía com elle, ê mentira...

— x —

Que N. S. do &omíÍm é querido
de todos as baluanos, é verdade;
mas que deixa de proteger o ro-
mance do redactor de certo jornal
cpie é capichaba, c mentira...

Que a jovem moreninhe da Escola Normal
está próhíbida de palestrar cem o moço que é
auxiliar do nosso commeicio, o louco inleres-
sante que diz palavras humorísticas entre con-
fissões lyricas, é \erdade; mas que ella não
procura todas as escapulas para con\ersar
com o mesmo, é mentira...

Que 0 jovem irmão do que tem um remon-
ce alli para os lados de Jucutuquara, é nemo-
rador e íhrtista de fado, é \erdcde; mas que
a moreninha da A\enida se importa et m isso.
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Ombienlacão
mi

Sosinlios, estamos
com Deus e a nossa
Consciência; ueompa-
nhodos. estamos com
Deus, os homens e a
n ossn consciência.
Só eslamos inteire-
mente desacompa-
jfihados, quando er-
ramos e mentimos a
nós mesmos, porque
enteio, acompanhe*
dos dos misérias hu-
manas, nos achamos
I o n g e d a s vi si as
alheias, apparlados
de Deus c da con-
sciencia.

Passos Lírio

Provérbios
Aquelle que nnren-

de as regras leis da
prudência e da sabe-
doria, mas não as ap-

plica, c comparável
ao que lavrasse seu
campo, mas não o
semeasse.

Provérbio persa

88

O pezar sem Ia*,

grimas sangra inle-
riormenje.

88
Os soldados são os

combatentes; m a s
são os generaes que
ostentam as conde-
corações.

88
O coração é uma

creança: espera o
que deseja.

Provérbio turco

88

Quem conta com a

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçi^arn çahir seus
cabellos

No fuluro nao haverá
mais calvos

x-v*. ¦" _^-__6v' ¦ tusmÊÊStüi ^sÊtikf ''•¦''¦¦/¦' ¦'¦ _______f

Anula é tempo de reparar as conse-
queiicias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri*
lhante contém solução estável de eeilu
Ias capillares revolucionando os metho-
dos em uso.

A causa 3a queda do cabeilo em 80*1.
dos casos é a seborrhéa que se manifes*
ta pela grajça excessiva, a caspa easco-
miehôes] svmptomas que desappareeem
itnmédiatamente com o uso da Loçáo Bri-
lhante. •

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da ealvicie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer
por V. S.

Nüo acredite que o seu couro cabclludo esteja
completamente cs t c r i I. Comece a usar hoje
mesmo.a Loção Brilhante*

Com o uso regular da Loção Brilhante :
V ~- Desappareeem a aaborrhca, as caspas e

aífecçucs j>ar asilar ias.
2*-«Cessa a queda ilo cabeilo.
3*—Ou cabellos brancos, descorados ou griaa*

Ihoa voltam a côr natural pntmuva sem ser (in*
gidos ou queimados.

4" Detêm o crescimento de novos cabeilo-»
brancos.

5_=Nos casos de ealvicie fax brotar no voa
cabellos.

6*-Os cabellos ganham vitalidade, lornam-se
lindo* e sedoaos, e a cabeça limpa e fresca.

 GRA T í S 

Senhores Aivim & Freitas
C. Postal 1379. 8. Lauto - Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Cabellos»

Nome <. *

Lua»*»»»**'" •»*••*«*

Cidade »"?>*•• «*

Estado 

* .d. . _#. -f * # « •

• S.#: *.*¦.• • •

-* 
»''¦¦'* «••«'*. 4 * * *

**»**-•••?****

i panella alheia, arns-
co-se a jantar mal.

¦¦'***'¦¦ 'V. .ví\w dL ___• r .^Lvr £^m ~'
J&' *^*Í*?S / 

^^. 
___________H-k»__ Wt^^ >« V

Fertilisa o çoü»

ro çabellüdo
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MfAO quero faltar dos brasileiros. Nem de Afrenio Peixe to. rcm de Antcnio AuHu flfcsiky1
nem de Jorge de Lima Deixemo-los quietos, como sua sapiência, stíò cultura ou sua arte,

Mas de exlrongeiros. De dois extrangeiro*. Do auclor de «Cidcdello* e do de «O Livro

de San Michéle». É na literatura de médicos, onde mais *e acha do coreçôo e da psvcholo-
logia humana. Em «Cidadella», nequcllo lucla pela verdade da sciencia e pela sinceridade da

profissão, a gente encontra emotividade, víbreçSo e c< r I c c n < i U Ha explodes de rancores,

que ferem, e borbotões de sentimentos, que elevam. Mas, entre a Cidõdeltà e «O Livro de San

Michéle, prtfiro este. Não sendo um romance, prende-nos, enrédo-i < i nume leia de perfeita
'y.. ¦¦';¦.'''¦'¦'¦'¦. '¦_" <;. 

¦"'.¦'. ,j '¦:.:' ¦ ' " ; ¦'¦ ;-'

continuidade, grudando a nossa atfcnçâo ós ptgijat* Uliuut e terríveis, ou suaves e ate-

gres da grande obra. Mas, nâo é, apenas, por isso, que apreciei mais o trabalho de Axel

Munthe. Ê que, nelle, procurou-se trazer, para a litteralura, personagens novos, tornando-os

apreciados e queridos dos leitores: os animees. Coes, ihícs c níCK(í,c(n tanta per^cne-

lidade, como os homens, enchendo livro de um sabor agradável, fazendo c< m Que a Qente

sinto ancias de se tornar um bom, redimindo-se pelo amor aos animees, NSo é, pcis, «O Li-

vro de San Michéle» uma obra onde se vee encontrar, eper<s. e merte, ctrro hcu\e quem

dissesse. Ao contrario Vida é o que a gente !ó \ê, tme e sente Vido nove, balido de um

sol differenle ~ differenije, porque revelado de uma forna ate criêc desce f leciri -vida to-

cada de um sentido profundo e luminoso. Dizer-se que a vida é luetar, dominar os obstacu-

los,lriumphar sobre tudo, que se nes depara, nem sen pie ? çníca t \erdade, em todas as

suas faces. As veies, amorte é o maior sentido da existência Veja.se, por exemplo, em *0

Judeu Errante», Asheverus e Herodiades, ctnçcdc< cc etroit 1 < i, c« çim.iku reto it fmk do

lempo no nada do espaço óa Terra, como pediam a morte, enciosos por elle, como 0 doente,

na agonia, deseja a vida. Por vezes, a vida precisa merrer, r<ia irnrrrher. A's vezes, a

morte traz a vida. O sopro de morte que ando em «O Livro de San Michéle» dá-lhe vigor,

força de comprehensão de muitos problemas humanos, e, entes de tudo. foz pensar.. E o

vida, pelo pensamento, é, ainda, mais perfeita do que no acçào commum de todos os seres.

Trazendo esses personagens, possivelmente mesquir ho e ir:di(ics p* h muitos, os enimaes,

para a sua obra, Axel Munthe abriu um cenpo novo paro o ficção. O seu trabalho nâo é um

romance, como já o offirmei. E elle effirme que, também, náo é um» livro de memórias. Acre-

dito. Para mim, elle se constitue de relolhos.pedeçcs rôfcs de scenes mortes, colhidos neste

i palco de tragédias do mundo. E que é a vida sinôo isso ? Isso é o nosso vido. E a dos ani-

mães, que vem junto, é, apenas, um exemplo, de como deveria ser a nosso...

Al vi mar Silva
': 'y X X .
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Galeria Capichaba
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Esle que ahi vedes.senhores,
Sempre alegre e bonanchao,
Foi trumpho em Santa Thereza,
Em tempos que ié lá vão,
E conseguiu, na republica,
Manter foros de barão...

K/.yy t - x ¦

Mititando \á no foro,
Ganhou causas a valer;
Quem já viu, naquelles tempos,
Um velho chefe perder?
E o Darão, bicho sabido,
Sabia bem convencer...

Amigo das paparocas,
Dé um Chíante capitoso,
Esle confrade de imprensa
Relembra as macarronadas,
E Vae dizendo, saudoso :
— Esta maldita doença!...

,,:!¦

¦¦w '¦-*•
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Agora, um tanto acabado,
Cçm o mesmo ar folgazõo
Escrevendo nos jornaes,
Vae recordando o passado,
Sentindo que os velhos tempos

,Não possam voltar jamais.

'" vi*.

Xisto
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Caricatura de PAULO FUNDÃO.
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Ultima turma de Edu-

cadoras Sanitárias, do

Estado.

Nossa capa
A capa do nosso

numero de hoje é uma
explendida reprod uc
ção photographica de
um «Pôr do Sol».

Devemol a ao bri-
lhante amador Sr. Fa-
bio Tancredi que, com
rara felicidade, colheu
esse encantador ,e
poético^ instantâneo
na visinha cidade do
Espirito Santo. *^

4,, ^•1HF&*'

• • • A inveja é ama in-
ferioridade que se cíhi-
fessa. — La Brufére.
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Uns modestos alfarrábios fizeram-me saber

o seguinte.

OuaraparYfoi fundada em 15o5 por jesuítas,

que, no alto do segundo morro, a contar da

barra, edificaram uma «Residência». O donata-

rio Francisco Oil de Araújo, depois de ler lei-

Io erguer ahi, em 1677, uma igreja a N. S. da

Conceição, por aclo de 1 de janeiro de 1679

erigiu a povoação em Vitla, e concedeu, para

patrimônio da respectiva Câmara, seis léguas

de terra para o sul. a partir do logar denomi-

nado Ribeiro Doce (a provisão declara - da

tPonla da Fructa*).
A Villa foi installada a t de Março de 167/.

Parochia desde 11 de janeiro de 1635, seu

primeiro parodio foi o Padre Antônio Esleves

Ribeiro, collado.
A segunda Capella, dedicada ao Sagrado

Coração de |esus, foi construída pelo arcediágo

Antônio de Siqueira Quintal, nos lermos da pro-

visôo de 4 de Fevereiro de 1751.

A matriz, citada em uma passagem dos re-

feridos alfarrábios como antigo convento (sic)

do Coração de )esus, construcção seiscentista,

a leste da povoação, estava em ruinas, quando

em 1078 o Presidente da Província, Anittwo da

Silva Mafra, mandou reconstruil-a. Iniciada a

reconstrucçâo a 1ô de Março de 1679-, }á a 11

de Abril do anno seguinte o vigário André Ber-

tholo Y Miguez ahi celebrou.

A reconstrucçâo, com a qual a Provincia

dispendeu mais de seis contos de réis, somente

ficou ultimada em Agosto, quando no dia 21

poudea Capella ser novamente benzida. A tor-

?e tem 11,m20 de altura, e data de 1Ô54.

A lei n. 26, de 1ô de Novembro de 1675,

concedendo um auxilio para obras na matriz,

alludia também ao outro templo.

Nessa occasião, estava sendo reconstruído

e teria a invocação de N. 5. da Penha.

Somente a 19 de Fevereiro de 1690 a Ca-

mara prohibiu enterramentos na igreja velha, e

determinou que todos os mortos fossem mhuma-

dos no cemitério construído pelo governo.

Siluada a 20 e 43' de lal. sul e4?e 52'

de longitude W. de Paris, Guarapary. no secu.

Io passado, viu as seguintes moléstias com ca-

racter epidêmico:- varíola, em IÔ46; febre

omarella.em 1851; cholera-morbus. eir 1853; e.

em 1676, câmaras de sangue.

Melhoramentos: em 1845 foi construída a

ponte do Perocão, e em 1850 a do Una; - em

30 de Março de 1854 foi contractada a con-

*** +

•;

strucção de um canal ou valia, em recle, dca*

de o ponlo aonde vinha ter o rio Aldeia Velha,

até o logar denominado Aleixo; — a lei n* 27,

de 26 de Julho de 1o5o, mandou construir um

cães, (o que, entretanto, somente foi leito em

1662,'depois da lei n. 10, de 29 de Abril desse

anno). assim como uma praça, no antigo cam-

po da Itapera. Na rua Direita, a lei n. 32, de 27

de )ulho de 1Ô67, autorizou umas desaproprio»

ções.
Visitando a freguezia, em )unho de 1606,0

bispo do Rio de Janeiro benzeu e assentou, HO

dia 6, a primena pedra de uma capcllinha o S.

Pedro, em Muquiçaba.
Nos fins do Império, o Município possuía

um bom sobrado, gue servia de Caso da Ca-

mara e cujo pavimento térreo era occupado

pela Cadeia. A 6 de Outubro de 1892, um laiW

çamento que li attribuia-lhe a propriedade de
* - uma casa assobradada que serve para as

sessões da mesma Intendencia, a qual íezfren-

te para a Praça Municipal e para a rua da Ma-

triz».
Como os manuscriptos que me foi dado exa-

minar podem desapparecer, invoco, quanto é

veracidade desta copia, o testemunho de dois

amigos que também os leram : os DfS. Catloa

Sá e Afíonso Schwab.

Brancura
Quando me beijas,
Quer seja dia loiro ou noite escura,
Tenho a impressão de tudo branco.

*

I j i,- ¦'-<%. .-•¦.-• - ¦ .>t-v
-VI^I íj V toW&ftiÁ&f

Ha palõres de lírios na minh'alma.

Quando me beijas,
Nesse arruido do teu beijo • (
Andam tinidos de christaes. partidos.

E são dois sinos de Natal cantando nalma.

ir* <f#

J fQuando me beijas,
Nesse rumor dos lábios que se encontram
Ha um soturno bater de azas nevadas.

ANDA NEVE CAH1NDO SOBRE NEVE....

Walkyria Nem it Salit Gtilart »

(Da t Academia Rio Grandense de Letms*4
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1-0 Aroeoce F. C. um dos fortes es-

, i quodrões futebolísticos da Cidade.

2~O arqueiro Mossoió do Riobranqumho, na
- ejpectntiva de um im-menlo de pengofpara

o seu arco. • » ''

3-Mossoró tentando um defesa difíicil no canto

do arco do seu quadro.
4-C) Riobranquinho. campeão da Cidade em

America por 3 x 2.1939, e que venceu o
V,-

t m
pp*

Alfinetadas
;r"0 jovem advogado anda triste e sorumbo-

licó. Antigamente era risonho e gostava de es.
tor cm rodos de moços alegres (ou moças?),
satisfeito com o vida. f agora?

cOh! jardinerro porque estás tão triste...
mos o que foi que te aconteceu?

8888

O tinfellectual» que^veiu do Rio para cur-

sor o nossa Faculdade de Direito e ao mesmo

tempo o Academia de Comrnercio, está com.

pleiomenle mudado. Alfinete, quando o viu, leve

4^

'$

a impressão de que a alma risonha do acade-
mico envelhecera 10 annos. Será que, ( m plena
mocidade, já está desiludido da vida? Alguém
que o diga! Indo móis que o jovem ocadt mico
resolveu apreciar o mundo por traz das lentes.

8896

Aquelle rapaz, chará de um cantor de lon-
gos da «Chanoon», é um «Perfect Specimen**
f o «beguin» das moças do Moscosò, ufiv fer-
voroso admirador do betlo sexo e o móis os-
siduo freqüentador do Victona.

Alfinete quizera descobrir qual a rainha do
seu coração entre as pequenas que o cercam!
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Neste ctichè, apparecem os teams do Vasco da Gama, do Centenário, do Americano
e do Villa-Velhense, que se exibiram na 4.;l rodada do Campeonato Official da Cl-
dade. Diversas phases dos jogos foram colhidas nos flagrantes photographicoa

estampados nesta pagma.
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0 illustre medico, descendente da teira de

Kemat Pachá, e que bateu o «record» em na-

moros no anno de 36, parece que se cure u

deste mal do coração. Não é para estranhar,

pois o esculapio esteve no Rio ha bem poucos
mezes. Alfinete aconselha o Dr. a receitar para
aquellas duas garotas, uma que reside no mor-

ro Sta. Clara e outra na ladeira Nesloi Gomes,
o precioso calmante que o curou, pois as pe-

quenas soífrem do mesmo mal pelo Dr.

-SR
¦

Procissão do SS. Sacramento
Realizou se a 23 deste, a sotemne procis-

são de Corpus Christi, que foi ume das festas
religiosas mais concorridas, entre todas as que
se lera realisado em nossa Capital.

De S. Ex. Revmo. D. Luiz Scortegagna, te*
cebemos ailencioso convite para que segures»
semos em uma dasvaras dopaliodo SS. Sacra»
mento, honra que agradecemos, neste registro.

O medico residente á rua 23 de Maio já se

decidiu a favor do coração. Altinete gostou de

ve-lo acompanhando aquella moreninha da pra-

ça do Quartel, que era fan ardorosa do Enge-

nheiro amigo do medico. Perdidas as esperan-

ças no arquitecio, a moreninha de olhos amen-

doados aceitou a corte do esculapio. Assim é

que deve ser no Amor...

A NATUREZA
- !H.

ALFINETE 
'$

E's a mesma nas cousas mais confrarias:
Na água do mar, nos piornos da savana,
Em Deus, em mim, nas brutas aümórias.

Carlos Dias Finaria»
-yy:
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Parada realizada a 16 do
corrente pelos alumnos da
Escola Normal e Gymnasio
do Espirito Santo, em cem-
memoraçâo ao 6? anniver-
sario <*a mais completa
è perfeita organização es-
portiva de estudantes do Es-

tado.
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edição desta revista, além de alguns inslenfo-
neos das ultimas rodadas do Campeonato da
Cidade, estamparemos tonbem vários clichês
da ultimo Regata, promovida pela F.E.E.

Publicaremos amda, no próximo numero,oi-
guns quadros da Uoges, colhidos no Stadium
por oceasiâo das festas de seu ó* anniversario.

Chamamos o attenção dos nossos prezados
leitores, paro a ampla reportagem photographi-
ca das partidas de football realizadas no Sta-
dium tGovernodor 51ey». reportagem esta ini-
ciada no nosso numero anterior. No próxima
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Flagrantes colhidos pela nossa objectiva no Stadium -Governador Bley. no dia

16 do corrente, quando se realizavam os jogos amistosos em commemoraçio

ao 6o anniversario da Uages, festividade esportiva, que deixou optima impressão

a quantos tiveram a satisfação de accorrer áquella praça de esportes, para dar

o concurso de sua presença á mesma. A Uages soube, dessa maneira, comme-

m0rar, como devia, o seu anniversario. x
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Realizou-se a 30 d* Abril
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A Secretaria das Finanças do Esjado
Minas Gerais fez realizar no dia 30 de
abril último mais um sorteio de prêmios
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Dr. Benedicto Valadares, Gover-
nador do Estado de Minas.

das apólices do Empréstimo Mineiro de
Consolidação. E o ato. como das veses

^ serr se r«pa*to*de par-
'icular significação, porque
se trata de acontecimento

que constitua centro de fti-
leíesse da atençào popular.
naquele Estado e em nume-
rosos pontos do território na-
cional. »»"Efetivamente, 

a aceitação

que, dentro e fora do Estado
de Mwtffs Gerais, encontra-
ram os títulos do Emoresh-
mo Mineiro de Consolidação^
desde o dia de seu apareci-
mento, foi sempre crescente
e se estendeu a todas as
classes sociais. Si os íman-
cistas os consideravam um
excelente emprego de cnpi-
tal, o povo em geral via em
sua aquisição um meio se-

guro de colocar suas econo-
mias, pois, a garantir orna-

gnitioÉi plano a que obedeceu
o lançamento desses títulos,
estavar a crédito do visihho

*afc|

Estado; que a administração
fecunda do Ooverrrador Be-
nedito Valadares, vem dia a

dia tornando mais amplo, só-
lido e elevado.

Daí porque Iodos os circu-
los da sociedade brasileira se
interessam vivamente pelos
sorteios de prêmios como o
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Dr. Ovidio de Abreu, autor
do plano financeiro do Em-
prestimo Mineiro de Conso-
lidação e Secre/árío das

F/nanços.
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icion«d«» por «111110» dp Instituto Joio Pinheiro.
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do iJltimo dia 30 de
abril. E esse inferes-
se, pela sua generalí-
zaçáo, valle como de-
monstraçéo inequívoca
do aplauso popular,
prestado por todos os
portadores de apóli-
ces mineiras, que se
recrutam nos mais va-
nados campos da ati-
vidade humana, á obra
de reconstrução da
economia montanheza,
que o Governo do

Estado vem empre*»
endendo. e cujos- be^
néficos resultados se
refletem no admirável

inetemeato que tomam
todas as realizações

flB mm aaflL *^a

do trabalho e do pfo-
gresso de Minas Oe-
rais.—
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de Consolidação
Serie l-la n. 131, de 6 de Noinbn, de 1936
RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS
NO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE Í940

QUINHENTOS CONTOS 1.953.234

1.0. Guima
ÒtMCOENTA CONTOS
VINTE CONTOS . . .
DEZ CONTOS. ..
DEZ CONTOS.
DEZ CONTOS.

V
•#*•

w

%9&Ê
y-

1.355.965
1.655.530
1.111.
1.682
1 687.541

i 
''fS"**^' K

St** * x »" ' ***•¦

PRÊMIOS ÜE CINCO CONI
1.182.397 1.467.270 1.512.519

1681369 1.758.567

:¦¦£

I

PRÊMIOS DE UM
1.002.694
1.015.839

1.029.327
1.062.913 -
1.089.404
1.090.955

.1 097.232 .
1.119.709
1.161.536
1x166691: c

* 1.173.790
1.181 205
1.193.134
1.194 Q7.7.,

*«.*# ¦ 4 'sjt&mx&s

*%

t\

1195&38
1.200.626

1.257425
1.258 569
1.272 775
1.273668
1.288; 408.;
1.294 959
1.297.9-46
1.298 439 .
1.303.764
1.321.312
I 343.157
1.345.649

JS%k?: ¦-¦ *%¦ .í*^-* 'f- ¦ $ ***

GONTO

»••¦«*¦ *»«.•%#• *,*-"»*»*(»-%»

1 ."3767753
1.388 035
1 388!*?*!*
1 391 350

»•#"¦*

1 427:149
1.449.205
1 453,652
1.458 Q88
464 126
473:388
517:987
518.121
.522,765

1
I
1
1
1
1.534.472
1.558044

i* *.

D*2
#%

• «.«Ai

BB 'a.- iai ll'-fc-" - —

>

¦ ti i* .«ti Mt «ví ' *'i

1:559.537
1 562 #08

1.5()7.559
I 573 340
1 ..576 645
.1..583 677
{.590.451
1.594 Ò99
1 596 691
1.600.490
1.611 965
1 626 010
1 629.044
1.640.990

™*t

•? 'M

a

í-í} }
"i 1 «*

****¦¦

1.645812
1.705.251

1 765312
1.767709
1.855 913;!''
1.858155- ri
1 879669 ;rl'89T.967 • '

t.901:536: a»
1915.967
1.939.423
1.964.945
1.975.24.7
1.986.796

>~1

Secretaria das Finanças, 30 de Abril de 1940. J. O. Guimarães, chefe «
da Ia. Sec ção. Visto. F. Martins. Superintendente do Departamento da

-Despesa Variável. J:i a'
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Ânniversanos ®

flagrèhlès colhidos
na residência do Snr.

f a U S /o Tancredi c
ex.na.sm ,/>o d/á em

qi/e Ângela Maria,
graciosa filhinho do

íIii

I V

í
ii !

distinclo casal,
completou o
seuT anniver-

sario.
-M

( 

* *•¦ « !

vX * * ;

,.: . ,

Potrio, amo-te. Sou teu. A minha vida é tua.

Sob o teu pavilhão, a minha fé se abriga.

Por ti não temo a dôr, nem ânsias de fadiga,

E o colma, que me dás, não ha mal que a destrua.

p
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>S/a. 4sna/e Coüti-
nho Freitas, filha
do casal-Alpheu
h abei Couhnho
Freiias, residen-

/es em Arihiry.»* H

Definições :*
. Dommqr) é um dia tíe desanco

para mudos que nada fi/erarn em
toda a semana:

• •

O murhochoé um beiiodadoás
avessas...

• • «

Amor é uma fazenda bordada pe-

Ia imaginação.

* * • Quando uma mulher diz: Es-
tarei pròmpta dentro de cinco nu-
nulpS, pôde-se conlar Ires quarios
de hora. E o chapéu ainda não foi
posto I

:

£à

Si o mundo, em confusão, amarga e tumultua

E, no própria miséria, inferna-se e castiga,

Ws um oásis, meu Ceu, Pátria serena e amiga,

Terra em que, dom de Deus, eterna paz atua!

t
r
í

Amo-te. A minha vida c lua. Sou teu, Pátria.

Arda o universo ou finde o mundo! no hora ex-

trema,

(Seja eu o ultimo ser, resto de ultima frálriot)

£à
Tu sobreviverás, como o FJerno e o Infinito.

No ciarão aurorai deste amor, que é bemdfto,

A pairar sobre o fim, numa gloria suprçinol

.%< '»• • #
ALVIMAR SILVA
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Enlace Ercy Moreira da
Fraga — Vicente Goram-
boné, realizado em 30 de
Março do corrente anno,

na Princeza do Sul.
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NOIVADO
Contractou casamento em 15 do corrente

com a senhorita Mabel Lyrio, dilecta filha do
casal Dr. Olympio Lyrio e D.a Aldina Lyrio, o
sr. Leopoldo Rossi. secretario da Delegacia do
Instituto dos Industriarios em Victona, filho do
Dr. JoSo Rossi e de D. Dirce Rossi.

Fallecl mento
Victima de cruel enfermidade» falleceu no

dia t5 do corrente, após grandes soffrimentos,

I^r
¦

'¦¦ "~x.

i a exrna. sra. D. Rulh Gonçalves Qama, dislineta
esposa do nosso prezado amigo, Capitôo-Den-
lista, Dr. Affonso Gama, oíficial da Força Pu-
blica do Estado. O seu enterramenfo realizou-
se com grande acompanhamento ás 9 horas do
dia 16, vendo-se grande numero de pessoas de
destaque de nossa sociedade.

• • Os preguiçosos não deviam ser classifi-
cados entre os vivos ; sâo uma espécie de mor»
tos que não se pôde enterrar.
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Passagem do cargo do inspoctor do Fomanto pelo Dr# Gil Sobral Pinto, ao Snr. Dr.
Bonvindo de Novaes, com a presença de altas autoridades federaes,

ettaduaes e municipaes.
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O C^FE' PERY
Güstauo Barroso

tDa Academia Brasileira de Letras.)

SERViÇO DE DIVULGAÇÃO DA ED. ÜETULIO

COSTA.
— Copyrighl de «VIDA CAPICHABA».

i )3erio gr^ve injustiça nâo incluir enlre es-
sasjentoções o Café Pery siluado ao fira da
praça do Ferreira, do lado da rua Major Pa-
cundo. A primeira casa de torrefaçâo de cafc
que se abriu em Fortaleza, fundada por um ir-
m8o de meu padrinho, Álvaro Leia de Miranda,
que habitava o prédio conliguo. Tinha dois fi-
lhos um i>oucoiw<iis velho do que eu, com quem
me dava: Narciso, que morreu muito cedo, e
Raul, actual proprietário do «Pavilhão» ó rua
do Ouvidor. Brincava algumas vezes com esie,

írrrrTTnriiiriiiriTirTTTirrrTTiirTiTrrrirrTTirrirrTrrrriiTTT^TTtMtiiiti

itms admirava ioticarnenle o gemo inventivo do
oulro. jamais conheci na vida alguém com a
habilidade manual de Narciso Miranda. Fabri-
cava pequeninos motores a corda ou a vapor,
com que fazia mover o que queria: casas, bo-
necos, bichos. Fez una reproducçâo em minia-
tura da t ureíação paterna, que eu apreciava
horas embevecido, As visitas ao Narciso no Café
Pery atrahiram-me a gazetas ou me forçararr a
chegar tarde ós aulas.

O pae de Narciso, Álvaro Miranda tinha a
bossa da publicidade, que demonstrava diária-
menle. aoe/ar do atrazo da imprensa na dç-
quéna capital nordestina. Rciro o dia em que
não aparecem nos jornaes contos fantásticos,
relatos sensacionaes, descobertas estupendas,
terminando sempre com a surpreza dum annun-
cio do produefo. Conseguia que os melhores
poetas da terra escrevessem versos sobre séu
café moido. Por toda a parle esiampnva um
poemeto da famosa poetisa Franci?ca Clotilde,
com este final:

«Portanto é comprarem todos,
Na praça, illustre na historio,
O celebre Cate Pery,
Para contar a victoria.»

i
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Flaarantes colhidos por occasião das festas
dõs Estudantes realizadas em Wc/one. por
occas/ão das commemmorações do anniyer.

sario do Chefe do Governo da Republica.

O ElepHtmte furioso
(PARÁBOLA INDU')

Malba Tf-Hon

Na floresta de Shaiva.no índia,vivia

oulrora um sanlo onacorela que linlx. va-

rio» discípulos, oosqutie» fallava constan-

lemcnle, discorrendo sobrs o^ pontos t bs.

curos de doutrinas e religiões. .
tssennacôrrto o hovia; ensinrdoocs 10-

vens que ouviam hobilualmente os sues

lábias pnlcivíos o gronde verdode que

vem, bem òlero^nês e^cripluras sagrados:

«Deus reside em todas as cou-

sa* e seres do Universo. Reside

tanto no homem como na víbora;

tonlo no elephante como na pe-

dr« ^ôlla do estrada».

Aicimila, 0 mni5 meço dos discípulos,

guardou fielmente os^ profundos e philoSO-

fícbi eRsinainéníos do seu velho mestre.

I: um dia quando voltava do mallo onde

íôra buscar lenha - encontrou ura homem

que conduzia um elepluude íuriu^o. Nao

padéndo dominar p monstruoso emmal, o

homem gritava, prevenindo os vi^ndantes;
L t:hl f:h I l^fial Í5ái do camuih«M Ales*

taleltisle elephante e^tn furioso!

O discípulo, em vez de fuguvèomofa-

ítí, no caso, um homem prudente, come-

çuu a recordar o doutrina dó mp'fC» e

t)í>7.-se a raciocinar ,'','•
- Qeus está naquelle elephante. Logo,

nèo devo íuyir, pois que Deus n«o me

pôde fazer mal Deus tanto está no ele-

pliante corno está emlmim.

U cunduclor. luloando oue o joveiri

nâo ouvira ainda seus gritos, continuou a

clamar ^
- Aíasla-le, desgraçado. Afosla-te, 0H#

inseusalol ^'wLa
O jovem, porém, nõo se otoslou. uei-

xou-se ficar no meio da estrada, impes*

sivel, como um h>uco, com o seu molho

dè lenha ao hombro. O elephante colheu

o imprudente, deixando-o atirado «O

solo, pizado, íendo e sem sentidos.

Dois lenhadores da floresto que ençon-

h aram pouco depois o jovem naquelle lo-

menhiv 1 eslado, levaram-no para o pe-

quena choupana onde vivia o onècoiêlô.

Ao recuperar os sentidos, Aiamilacon*
tou ao sábio o que lhe havia acontecido,
e o razào pela qual nâo se afastara do

elephante furioso, apezar de prevenido
pelo conduclor.

- Meu filho—explicou o sábio — é bem
verdade que si Deus está manifestado em
todas as cousas,esla também manifestado

num elephante furioso que corre pelo es-
trada. Si estava, porem, no elephante nSO
deixava de estar igualmente no conduetor.

Porque não presfasle, meu filho, otlençâo
aos avisos cautelosos do homem?

¦

¦
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13 beijos (treze, sim!) na
Myrna Loy e Robert Taylor
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jnyRNA boy e
ROBERT TAy-
bORt por con-
ta da Metro,
beijam-se 13 ve-
zes em «JVol-
te Feliz»,
mas assim mes-
mo o film é de
sorte, diverti -

dissimo...

A «Paramount Picíures» apresenta, breve, o maior
especlaculo do anno!

4<BEAU GESTE" agora com GARY COOPER
¦ "¦;.' ¦¦ 

¦' 
:

Ray Millaud - Robert Preston
5rian Donlevy -' Susan Hay-
wart - J. Carrol Ndiíh-Oonóld
0'Connor - James Stephenson

: O amor carnal pode-se comparar á
lua. — ora crescente, ora minguanie. Mas

o amor de irmãos, esse, é fírme como o

brilho dos planetas e eterno como a pa.

lavra do Propheta.
(Provérbio Árabe)
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Esse eslylo desportivo tem

merecido, ultimamente, a me-

lhor acccitação pelo mundo

feminino de Victoria, como

de todo o mundo ofíicial. £

de fado, é uma mdumentaiia
I;;.,.' ¦*¦¦¦.'•

que, feila com apreciável gos-

to da arte, impressiona, mui

agradavelmente, )ean Desses

offerece este modelo de tacil

realização, em linho branco

completado com a bluza de

Jérsey vermelho. É um explen-

dido «tailleur», que Victoria

saberá apreciar,tal o sen* o ar-

tistico, para modas, que pos-

siíém asnossásrbdas femininas.
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O gracioso garoto Luiz
Cláudio, fíthinho do dis-
lindo casal Dr. Alaor Quei-

roz*de Araújo.
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Graciosa menina, que é uma fu-
fura Miss Victoria, nos campeo-
natos de belleza do futuro, em

nossa Terra.
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Interessante garoto, surprehendido,
no dia do seu anniversano9 pela
nossa objecliva. Zangado por lermos
apanhado de flagrante, quiz manter

em incógnito o seu nome...
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A HORA DOS CALOUROS - Oiberlo Si-

aueira esteve commandando os pr< pran n ' v in"

leressanles «a inossu i.m>«
doa,-nò»a'ReSciv«,..A,:lw..i,o5«iúe se desem-

penhouregul enle b,... do «iQO'que lhe o

confiado, podendo, muito bem em falia de ou.

lr0| i0Vnar.9e o lóculoi definitivo daquelles pro.

grammas;

os I0RNAES DA P. R 1.-9-Temos
lado, mmliesimo. dos iorneeseipresenlados
nossa Estação. Como nao eslemos
«qui, apenas, pare falai mal da R<>-

diO Club do Espirito Santo, mas»

lambem, aplaudi-lo, quando "ice.
cer. achamos iuslo registrar, aqui»

o nosso eloqio pela iniciativa. Pa-

rece que, afina), a cousa se voe

ajustando em nosso Transmissora.

MINAS EM oNDAS CURTAS-
Consto que, brevemente, será ms-

lallada cm Minos mno pÔSSOOte ÇS-
loçôo poro transmissões em ondaa
curtas, t:' uma idéia duma de lou-
vores e que merece annolnçõcs es*

peciaes-o quefazemos nesta sccçôo,

NOVO FAN DA P, R. I. 9,.—-Re-
cebemds á sua cariinha, Achamos
justo o elogio que fez é Dupla Mi-

neira e agradecemos haver feito
aquello expontânea declaração de

que iá havia observado que a nos-
so Duplo imita Alvarenga e BenU-
nho, a inegualavei dá P. R. <3« $
Radio Tupy dó Rio de tone,o. A

sua interrogação final, encaminha-
mos, por aqui, á Direcçáo da f?. R.

I. 9: Por que não scão distribuídos

para o nossa Imprensa, principal-

WweP
,„„„,,. pera .vida Çépichtha*. retraíra dos

or,isias de nossa Estação, para .Hustrn.cm
,com as ondas»... e demais secções «Reçtaii.

zodos dos jornaes da ( idade?

0UV1NTI ÁRÁlXQHApA - Ertl8o você

quer que publiquemos <» retraio> de joei um
merme? Teremos o máximo prazer nis»Q, i*
oende tão somente. Oe «m r< ' « tx-L°C ' <>r

íc , sto é. parece que è ex. fMWÍJ«g
dàr-nos o opporlunidede, i-nviando-ncs o sua

pholographiâ ..

OME CUIDADO
fv\ A SUA SAÚDE,
MA. ESTOU MUITO

EOCCUPAPA COM A
SENHORA

NÂO SE PÍMXCCUPE WAIS,
MINHA FltHA. LU ESTAVA
SEMPRE FRACA, MAS
TiENHO MEU '.ORADO DESDE
QUI ESTOU TO/AAt^DO A
EMULSÀO DfJ 5COTT.
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vidro e no envoltório esta

BB

"ara sua garantia veja se ha no , —« ^ 
.-- arando

r Soa famosa. Par.i sua economia prefixa o vidro (jrana©.



TRANSMISSÕES DE |0-
QOS — E'de suma importais
cia para uma eslação de ra-

dio a transmissão de jogos de

íoot.baU. A lí«dio ÇI* ;)0
r ImIo Sanlo Poderá, lodOS
EM) ou ouando hou-
os dotnmflos ou quoi

w jogos, lran»mllli.|o». prj-

cp. mente « ultimo .ooo da

Sde. dando, é natural o

iniciar « sua IransrmwSo, urn

còmmeniario rópido do .ante.

rio. e, durante a irrad.açao,

dc quinze emrquinteminulos
ir communicandoI.o resultado

e i. posição dos ioqos que se

esteiam verificando no Rio ae

janeiro. E' uma idéia que po-

dera produzir bons resulta-

dos O.lbcrlo 5.queira esta

ohi mesmo, para agueniar o

batido.

&RY BARROSO E |OÀO
' 

CABEÇA - 16 lente., por ai-

gumas vezes, suportar AH

Barroso com o seu |o8o La-

beco, mas nao me foi possi-
vel. Será que tenho lâo pou-

j ca sensibilidade ? E' <> que

deve ser, pois o astro t de

verdade... de ta. grandeza.

RAIO X.
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Pensamentos

Ha muitos homens que nâo

lêem consciência do que va-

lem; mas sõo raras as mullie-
res que nâo tenham consci-
encio do que podem.

Manuel Del Palácio

968B

A vida é curta e nunca se
tem tempo de mais para ale-

grar o coração daquelles que
fazem comnosco a sombria
travessia.

Apressemo-nos a ser bons.

Amiel

% Prestar informações exac-
tas oos agentes recenseado-
res é dever de lealdade para
com o brasil.

sensação
i

!/

o*0o'. ^°

O

fcte

e

rá completo
bem estar/...

Milhares de mulheres encantadoras, em

lodo o mundo, asam, exclusivamente,

Creme Dental Squibb. Em primeiro lognr,

nao desejam privar se <la sensação deli-

ciosa dc frescura por elle instantânea-

mente produzida na boca. Melhora o

hálito, deixando uma agradável sensação

de pureza e de limpeza. E para as mu-

lberes é precioso o brilho <jue empresto

aos dentes. Limpa-os, torna-os brilhante*,

sem desgastar O esmalte OU irritar as

gengivas, pois sua formula scientifico nSo

contém abrasivos, adstringentes ou sabões

que possam prejudicar.
Adquira hoje mesmo um tubo d ste

dentifrieio agradável e superior. Seu

preÇO é econômico.

CREME DENTAL

SQU WS '^mMv



Quina^enaSporiiva
Regatas j

No dia \(h verificou.se a lio esperada re-

gala fie «Novissiroòs».,'cptnpéliç8o que serve
de inicio oo campeonato de remo dó Cidade,
Como já é do conhecimento de Icf.da 8 socie-
dade sporliva de Victoria, essa regala foi, bri-
Ihantemenle, vencida pelo lurme do Saldanha-

Esl&o assim, de parabéns os saldanhislas.
O grande club do forlede s. |o8o, oue sempre
soube ser um deslemèròsò adversário, no mar,

poro os outros cluba da Cidade, mais uma vtz
demonstrou a sim «lio classificação. 0 seu cs-
foiço, vontade de vencer, enlhusiesmo e amôf
ao sport. Merece por este modo, 03 noSSOS po"
rabens mais sinceros.

son, Thenmtocles c )oõo Pedro; Louro, Didl,

Domingos, Àíadyr e leronymo.
ÉÒ6RANQUINAO:- Mossocô; Pereira e

Dias II; Carlola, Manduco e Geraldo; Ruy, Me-

mio, Onde, Pelota e Perrucha,
O jogo foi muito movimentado e lem meu

com a victoria dos americanos per 2x1.

|UlZt- Foi juiz (ulinho, que leve actuaçôo

regular.

Na rodada de 19
O Riobranquinho tomba frente ao Americano
pelo score de 2x1, deixando a liderança da
tabeliã por conta exclusiva do Centenário

O jogo teve lugar ás 14 horas, no gram-
mado do Sladium Goveinndor Bley, com regu-
lar assistência, Os quadros eslava.ro, assim,
constituídos : —

AMERICANO:- Vieira; Lut2 e Itagibc; Wü*

VHIavelhense contra Santo Intonio -4x1

O iearns se conslituírem;— Villavelhense:
Voyò Manoel/mlio e |u!io; Armando e Gildezio;

Úeryel, Euclydes, Oscar, DcrlY e Baibazul.
5iô, Antônio :- Luiz, Clodoaldo e Oscar;

Demas, Bocazul e AdSo; Sujinho Pada, Durvèli

Bezouro e IUudio.
Este jogo começou és 15 e 35 minulos, sob

ós ordens de Naná, que nao esleve cm um dos

seu*1 melhores dias.
A contagem foi aberta por Derly, receben-

do um passe atracado de Gei\el
O segundo tento do Yilla\e!iicn-c Eoi con-

seguido Poi EuclYdrs que, depois de receber

um0 rebalida do goleiro do Santo Anlonio, er>
via 0 couro ás redes.

CAMPEONATO Pa CIPaDE
Collocação dos Clubs concurrent-s e os scores dos jogos

fâw  i'~ 
•^- ~ 

I

1." Torno America can0 na,|0 quínho icnia ¥lcl0Ila| Gama Mm\mmI"

I America X [^2 2x3 Qxl" 2x% *__

, Americano X 2x4 3x2 5x2 4 2

Cenlenailo 2x0 4x2 X ,vt f)x3 f' 2__
. |.-r—lllll|| M..|r|. „1). ijii jimin,jm»i» L—¦r iii.111.jliji11ii»it .'m«w.i«a*Ba»awwa«iwmW-w "

R.Branqunho 3x2 2x3 4x1 r>*4 6__ 2

I Sto. intonio 4x6 X 3x2 
^ 

1x4 2___4__

Wm 1x0 __ 2x3 X. | 
4x0 2^

~

V. da Gama 3x2 3x6 <>x4 X 4xt 4 4

Villatelhense | 
2x5 14x1 ix4JX ? 4 

|
NOTA-Esia tatoello foi rubricada «té o Jogo do dia 2ô

Os outros goals fo-
ram consignad< 3 no se-
gundp tempo, por inter-
médio de Oscar, que c
lemt>em autor do 4/ goal.

O goal do Sanlo An-
tomo foi consignado por
intermédio de BiZOUro,

Esía partida gue foi a
principal do domingo,
19, perdeu um tanto do
5éu brilho, em virtude
das expulsões de cnm-
po Da forma que agiu
o |uiz, estornos vendo
guet [uluramenle, os jo-
gos são copa/es de ler»
minar, apenas, com o
juiz em campo, havendo
sido expulsos todos os
jogadores gue, ao con-
Irario do gue se faz no
Rio, não são substitui-
dos... Oeste modo, náo
vale a pena a genle
ir assistir fool-ball, a
ter de se assistir um
quadro enfrentar outro,
com apenas6 jogadores*,

Deixemos de regras
mlernocionaes e siga-
mos o exemplo gue nos
vem da Terra Carioca



AMERICA 2 X VASCO DA GAMA 3

Com este logo, » ^»''"cn soílteu a Mia

i ,i,j(. ( nuip«-t nato. t deve-se
quarta derrota deste * u

» nna um (it)S (M»c» S lOllOS l'tiu
Icvor em conla que ura rCbotida

f l rUúidii a uma nula ma rcoonuu
America, foi deV4aa a

,o,^ nmnrios ioaad< res do vasco,
por um dos propnus n .¦

ibianpho I X Centenar 1
O Centenário sofíreu, finalmente, o sua

primeira derrola. F.ro o único coocojrreole oo

mulo raaximt» do certame, que, «^e,«çn.
irovo inviclo.ORiobranquinho.icoandc cem

cont inicio conseguiu
extraordinária sorte, logo de
um ponto, que foi como que a chave qu aor

6 caminho ao arco defendido por DuU.o Uma

serie de jogadas infelizes lei com que ossem

conquistados, o scym.. oelo leam de Laonle

3 pontos, que oarenliram a v.clona das
nio é que o Lerv-mais

sua
-» i >

s cores. Só após seu j P"
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,„,„„„ „ sua conhecido capacidade
lenarto readquiriu a Ricbranquinho

ffrt„t,v , Dois si ainda (K ixounonlo (o/ tombem, o seu uniCO
fazer mais um ponto, «"» mniaoem

i i lAfri* nêo auflmenlando a coniegem,
goflldn to.de. marcado, nua-
devido a um penalli qu< nau

si a o final da partida.
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Oscar Samoaio, que defende

presentemente as cores do Vas*
co da Qetria f. Ce Luiz Noé
Prelttf. üw- veio rtfoiçer o va-

toros® equipe do ò\ C. Amerh
cano,quando formavam a ze

(jü America Suburbano.

A ir flnmversarios

OUE EVITA OS ESTRAGOS
CAUSADOS PELA SYPHILIS

%

E O ww

A doto de 26, registrou o anniversr.no na-

l„licio do jovem Henrique Oliveira, auxiliai de

n05Sfl cunlre.ro «A r.,tm.u,» e ardoroso ían do

5 C Americano*

No dia 21 deste mez o menino Marco Au~

relio Mulullo. fUho de Aguillai Mulutlo. auxiliai

da íuma Oliveira Santos e voloro^o desporlisia
nosso Capital e de suo exma esposo d

em
Angelina Ribeiro Mulullo



JESUS E SÓCRATES
Nâo fora lesus o primeiro a dar-se pela

verdade. Prophelas e phílosophos, que o proce-
deram, lambem, soífreram por sua affirmeçio,
Exemplo conheeidissimo é o de Sócrates,

Como o Mcsirc da üalilea e philosopho de
Afhcnas foi mal comprehendido pelos homens,
foi lido como corruptor, foi caluniado, foi Ire*
hido por discípulo, até que afinal morreu,lu-
minosamente, confirmando o que pregou Le-
vou elle como lesus a sua cru/, resignada-
mente, ale no final, bebendo o cálice da mal-
dade humana, com superioridade de espirite.
senürido que ludo aquillo poi que o faziam pas*
sar era fruclo da ignorância e fraqueza sendo
por isso cousas perdoaveis.

lesus e Socralesl Duas vidas que se as-
semelham, e que s8o« como algumas mais,
exemplos vivos de fé, de renuncia, de despren-
dimenlo, de amor, dignes de serem seguidas
por Iodas as crealuras, porque sSo modelos
para a consfrucçio de uma eterna felicidade.

QUEIROZ VIANA.
««?????A•«••«••••??#?••? •••••••••???••#?•••••••••?????•«•??????•

SABEI PEDIR
Si quizerdes que não sejam obsladas as

vossas aspirações, procurai sempre aspirar
ludo dentro do razoável e dentro de um mo-
ÜVO justo.

Porque se um pobre almejar riquezas, lhe
poderão ser negadas desde que não sejam
necessárias à sua vida c sejam mesmo perra-
ciosas á sua alma. Mas, se elle ambicionar
Virtudes, estas náo lhe serão negadas, porque
fazem parte do seu bem estar psíquico e C( ns-
tituem parte indispensável para o seu pro*-
gresso espiritual,

Adquirir cousas vãs com \ãos inlenfos é
ignorância, é desconhecimento c< mplelò da fi-
nalidade da vida.
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Adquirii cousas elevadas cem elevadas m-
tencões é nobreza de caracter, é comorelien-
der a fidelidade i\^ existência humana neste globo-

í)e nada nos servirão as riquezas e os go-
sós da maleria e sim poderão perder a nossa
alma.

todavia redundarão em mudo lucro para nós
o pedido e o obtenção de Virtudes.

Campos Vcrgcl

yí_í
;

agora sou o
itão i

.*<<*.

Jc cozinho, antes, estava muito haco o sem
energia paia jogar; agora, goxa da íorca e
resistência que todo menino sadia deve ter.
Sopas de creme, verduras © pudins preparados
com Maizena Duryea — o alimento supremo —
administram a nutrição exigida por todo corpo
jovem em crecimento. Cuide de que tamoem
seu íilho lome bastante alimentos preparados
com Maizena Duiyea... e notará era segu;da
o seu melhor apetite © o aumenío de suas
energias. Compre-a em seu armazém favorito.

MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL. F - SÂO PAULO

f^fatís l Receia-me seu livro "Receifas de Cozinha"
21 9 3
NOM£ ,_ i. i—i —: ——-•—

RUA

CIDADI

^T Procure o ^^^^ 
^/^^ >^>-

/nome DURYEA e J^^^S^V.
¦ o acampamcnlo I ^^^^^C^/1^ V\
Vindio em cads# /_S^^^_rS*'' / 7

 ESTADO mm.

Pensamentos
O homem preoç-

cupa se tanto com
melhorar suas con-
«lições maieriaes
que não lhe sobra
lempo p :ra melho-
rar sua própria ter-
dividuahdade moral.

S fíiiel^i (2 Saltes

y

Traia as mulheres
com muito cuidado :
fôram feitas com
uma costela curva»

Qoelhe
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é„ \\ii,t\é. no acontecimento

supremo do í hristlanlsiiio O Nas* Imc mo

Bcncdlclo Silvo
., n x^ r\a num i ( l í) A DF DO SF.13VIÇO NA-

DIRECTOR DA DIVISÃO Dfr. pll,M-lC1 (t;.',....
ClONAl. DE RECENSEAMENTÜ.

sk'y;'\
M
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Anlcs <l> Recenseamento, podemos apenas

perguntar - QUANTOS SOMOS? Depois deite,

auolauer um poderá responder - SOMOSTA^N-

TOS. o <iu- '• duvida, e.nles, será certeza, dr-

P0,SNem 
o lettoi quererá lazer o esforço exhaus-

tivo de conhecer, nem eu o de examinar, desta

Feila em Ioda a su« extensão, o formidável ai-

cence social desse facto. Conteniemo.nos, pois,

cm dizer que o censo demographicc tem im-
i „,tA vi *Ia1 nnra o Brasil»

portancia mais do que vum» pan*
i * „lft ;/, riU*e em tnauagem lei-

Repelindo o que 1Q ois^c» m
3t

14 *k- F% 1!';' *\* «Si \
&MI ',*te4'; «T*'» %fc* £^ ^«, ,>& <r^Qt^'

"•'¦-—" slemjÊS' i^*' - '• '^'¦*'®!^^-*Tiíi^^:^^(ík 91 ^ - A j»^. x

ifojjAJv^Ji no mondo \
I1&:-.«*»«^j jniejro ha

v — ««CTA eno l- jjfi mais de y
NTA ptolmo do moo C Qui*

jrnede o dòve do 
"SAI O

FRUCTA JNO
iòic pelo monhò, ufr>o o «0'*<

goroniem lhe o bem evior d

todo d<o e o voude de iodo vido!

Evite ov .miurçòe*' So ENO pôde

dar-lhe o exultado do ENO

"ii ' 
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gn.em outros artigos, o censo demogrephico

é uma operação de conlagem que^lem por so-

mandos os hnb.lnnles do Pa./., todo pessoa e

„ma unidade censüaria. A somma de todas as

unidades formou effecl.vo da popu aç5o

Aoe/ar de que raramente se falta a respei-

lo dessas contagens geroes da população 
jo 

re-

censeamenlo está longe de ser novidade. Ao

c .nlrario. trata-se de um costume deveras......

ligo. Séculos antes da Civilização Oreun io s<

faziam censos ou contagens geraes da popula-

çâO No Velho Testamento.por exemplo, ha de-

zenas de possa g e n s i n d i c a d o r a s

de que a5 enumerações de popula-

çêo errsm (requentes, mesmo nos re-

molos e obscuros diòs da AnliQpidtf.-
de. No Novo Teslamenlo encontre-

5e noiícía positiva pelos menos de

um recenseomenlo, o qual oGCOrreu,

por signal, em occasISo mesquect-
vel e pariicularmenfe gruta ao co- 

|
ração do povo brasileiro. Talvez

seja tnleressanle repelir, resumida-

mentefa historia extraordinária des-

se recenseemento e do que acon-

teceu, ha quasí dois mil annos» du-

ranle a execução do mesmo.
Ha cerco de 1950 annos passa-

dos, quando a lendária e conquis-

tadora Roma lançava as bases de

seu famoso Império, as províncias
da Oalliléa e da }udeia,na Amo Me-

nor, comquanto fizessem parte de

um paiz the o r ic a m e n I e mde-

pendente, estavam, como tantas ou-
Iras, sob o domínio militar da msa-*

ciavel Cidade Eterna,
César Augusto» primeiro impera-

dor romano, havia ordenado que se

fizesse um arrotamenio, isto é, um

recenseamento geral daqueltas pro-
vindas. De accordo com as ordens
expedidas pelos agentes de César
Augusto, cada tiabitante da Oattileía
e da [udéta era obrigado a apre-

sentar-se em determinado lugar, num

determinado dia, efim de ser inclui-
do no registro geral da população.

Em Nazareth. pequeno e pacato
lugarejo da Oahleia,\ivia então com

sua esposa um modesto carpinteiro,
V



que aliendia pelo nome de Joseph. Em virtude
dc ser descendente do famoso rei e poeta Da-
víd, o mesmo que, seoundo ei Bíblia, abateu o

giyaníe ünlias com uma pedrada de funde, o
carpinteiro loseph devia ser arrotado na peque-
na villa de Bèlem, na ludeío, pois dulh provi*
nham seus antepassados*

Afim de se aílender 6 convocação feita por
ordem do poderoso imperador n mano, loseph
e sua esposa partiram de Nazarelh, em dias de
um remoto mea de dezembro, com destino a
belem, aonde eluMjarem, eo fim de longo e pe-
nosa caminhada, na noite de 24 daqueüe me/.
Isto se deu, approximadamenle, no anno 4 an-
ies do inicio do calendário christiofou sejaha
cerca de 1944 annos* Nêo encontrando accomo-

daçôo nas casas da cidade, que iá estavam su-

perloíadaa de outros hospedes igualmente vtn-
dos para o recenseamento, e dado o adianta-
do d i li >{ i, o humilde casal de Nazarelh se ato-

&
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TRATE-SE A TEMPO»
Os rins desempenham um papel

de importância primordial. O seu
máo funccionatnento repercute in-
terisamente sobre a saúde. Si estão
obstruídos e não cumprem
completamente a sua missão cie
eliminar as impurezas e sub-
Stancias tóxicas que estão con-
stantemente se formando no
organismo, não é raro que sobre-
venham dores na cintura, irregulari-
dades urinadas, dores nas juntas.

As Pílulas De Witt para os Rins e a Bexiga,
devido as suas propriedades cliuretícas e
estimulantes, constituem um medicamento
adequado para taes casos. Normalizam o
funccionatnento dos rins, proporcionam unia
melhor eliminação de impurc as e exerçam a
sua acçào autiseptica c calmante em todo o
,ystema urinario

Nào hesite cm empregar um remédio
que tem m recido a confiança de diversas
gerações em todas as partes do mundo As
Pílulas De Witt nào contêm drogas nocivas çffyA
que possam prejudicar o organismo.

% LuXjí " .t-'|

í * / • ' \
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PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sctatica, Dores na Cintura, Distúrbio*
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para as enfermidade^

produzidas por excesso de ácido urk >.
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ALEXANDRE

jou numa espécie de cazinha de curral,
desguarnecida de paredes» escassamente
coberta e quv> por sua vez, nao eslava
desoecupada, La se encontravam seus le-

güimos moradores - vacca-s, bezerros e
ovelhas, N-iquella humilde mangedoura,
cheio de antmaes,e naquetta mesma noi-
le extraordinária, noite decisiva que mar-
cou o imeio do maior movimento religioso
do mundo — Jesus Chrislo nasceu.

O carpinteiro era José, Sua esposa
era Mana, a mãe do meigo Nazareno,

Este episódio bíblico e verdadeiro, que
dividiu a historia da humanidade em duas
parles distincias» é aqui lembrado apenas
para mostrar que o recenseamenlo eslé
memoravelmenfe ligado ao aconiecimenlo
supremo do Chrblianísnso, Pelo menos
apparenlemeule, Jesus Nazareno nasceu
em belem por causa de um recensea-
mento.

Sobre política
Os políticos e os guerreiros não sèo

sinâo os lileres da Providencia.

Frederico II.
• •

Sempre em política, enlré dois nego-
ciadores, vence aquelle que sabe melhor
enganar ao outro. — CaslL
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Nossos repre-
senlaníes

Sao representónfes da a l
da Coptchaba» no nleriói do
Estado os srs.:

Iterachdcs Gonçalves-Ca-
riecica; Arnulfo Neves - foôo
Neiva;l)r. Dirceu Moita Pau
Gigante;AlhaM Cagntn-r-Serro;
)ósé Wandevaldo Hora- ( oU
latina; Virgínia ["amaníni — (té;
Manoel Milagres Ferreira—5ai-
xo Guandu; Cel. |oào Soares—
Barra de llapeminm; Dr. Wal*
dyr Menezes — Itaguassú; Dr.
Antônio Seraptfio Souza—Af-
fonSO Cláudio; Aurélio Pai/Cf
— Accioly; Eurico Rezende ~~
Siqueira Campos; Dr. Halíey-
Pinheiro— Alegre; GetuliO Ri*
beiro-Santa Leopotdlna; Wol-
demar Nogueira—Jconlin; )an
de Souza Mello — C a 1 çado;
)osc de Mendonça —SSo Ma-
theus; Manoel Cunha — Concei-
ção da barra; Arlette Cypreste

:~Muquy; Prisco Paraíso —
:. Ponte de llabapoana; José Mon-

teiro Peixoto~loüo Pessoa ; Ma-
u: ria Caiado Barbosa— Bèo Fe-

lippe; Anlonino Lé— ÇJiiaropa-
ry; Amphilogúio Moreno- (ta-
pemirím; )osé Cola — Caslello;
Miguel Elias— Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Ac ri
sio fiomfirn — Santa Thue/u;
Fírmiano Pereira—Fugdôo: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira - Suni\Anna
e Zelia Sçardini - Rio Rardd;
Dr. Carlos S. P. Aboudih- An-
chiela.

«VIDA CAPICHABA»
Publicação fun<la«Ia tm Í9SS&
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Direetor i ML Lopei Plroeüt»
KedttCtOr! Alvlnmr Silva
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Ntimero avulso.
Semestre
A uno »._.»»
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200$QÜÜ

7OSQ00
60$00G/á
3O$0Q0 Y2nQ$00ú|a

300$(XX)r

Molho branco

2 colheres, das de sopa, de

Farinha de trigo ou de Mai/e-
na, I. eopo de leite, t colher,
das de sopa.de manteiga. Sal

(pimenta si desejar).
Desfaz-se a Maizena [òu a

farinha) um pouco de leile
frio. |uuta-se O restante d<j
leite, a manteiga e seE Leva*
se ao fogo brando ; mexendo.
se semnre até íicar como um
creme pouco espesso. Se éni

grossar demais, addicionn-se
mais leite.

Lições da Historia

Descontos: - 10 i- por 12 publicações e

20*i» por 24 publicações.

Heáncçâo e offícinas

Avenida Capicl^âba, 132-Victona
Caixa postal, n. YM

7 klei'iiosi-: X ir,

Ê. Santo

SAL,
Ao almoço, Lili, uma peque?

nò de cinco bhnos, tem um
capricho: quer que o pae se
levante da mesa para lhe dar
um beijo.

0 pae obedecei apesar
dos protestos da mãe.

— Então?... estás co
diz elle.

-Não, responde Lili. Quero
que me dè um beijo no pesco-
ço, onde tenho cócegas, co-
mo fazia esta manhã ã criada...

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA -

ITD - I. AVER e SON - j
THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diHusao a

nossa revista resolvemos fixar em

20$000 o preço de uma assignatura

annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos

a fineza de saldarem seus débitos junto

aos nossos representantes no interior.

cuja relação publicamos em outro local

VIDA.CAPICHABA, NO RIO
Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-

zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

Carlos 11 da Inglaterra con-
sagrava quasi lodo o seu tem-
po ás diversões, sendo difficil
conseguir-se que fosse presi-
dir o Conselho, onde o cha-
mavam assumptos graves do
listado,

Killeqrew, o bobo do paço»
resolveu dar uma lição pro-
veitosa a seu augusto senhor
e. pjra isso, vesliu-se de pe-
reqrmo, e com um bordão na
mão deu entrada, de chofre,
na câmara real.

Assombrado com oq uel 1 a
vestimenta^ e com o imprevis-
Io do caso. o rei pediu expli-
cações ao bobo.

— Vou emprehender uma pe-
regrmação, respondeu Killie-
g r e w'• .. .

-Não te julgava tão devoto!
então, onde vaes?

-Vou ao inferno, senhor.
-Ao inferno gue vaes lá

f a / e r ?
-Vou procurar Cromwell e

pedir-lhe que volte o encar-
regar-se dos negócios dá In-
glalerra, porque o seu sueces-
sor nâo se importa com elles
para nada I

E acabando de dizer estas
palavras,sahiu rapidamente da
câmara real.

O rei, sensível ã lição,mos-
Irou-se durante uma semana
enfadado com o seu bobo ;

 mas, o gue é Eacio é que

começou a assislir.com freqüência, ao Con-
selho.

brâsh¦AL1ER
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jTOEJAS
ASSADURAS

FRIEíRAS
RES FÉTIDOS
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Na vida so
• vencem os

Fortes!
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n cha agradabilissimo,
til nas indisposições

gástricas

GRANADO

**mW/2

I I_a_2-E-HIHMI

ANEMIA
CLOROSE

PALUOISMO
CONVALESCENÇAS

ÁGUA
INGLESA

"GRANAO

/ H*

/

\w

CRIANÇAS

•.. *íti

wm
.•»<

LEITES
MAGHÉSIft

•GRANADO

0 neJAc/l a/tU-ac^x.1

/^aT§\

^^l^V^. ^_l _r _^^K^_r

*-<*

v/1 I f»

yrnl L »^^ r*^i

r*JB ^tíl
l^GRANULAOO EFERVESCENTE^)
Vi A BASE OE SAIS OE FRUTOS. J

REFRESCANTE I
ESTOMACAL I

H LAXATIVO I
^L OIURÉTIÇO^B

I I B I \m » H a ^_i _^_L ^^^_V a ¦ I

G1N0JED0L
GRANADO

_P ÂW • <

0 
" R-tyr-idLuJ cLa^ S^ruKa^a^

MOODADE ! .
SAÚDE'

ALEGRIA'
VIGOR í

****O1
o* +*

URIDINA
"GRANADO'

FÓSFORO W .
E VITAMi NAS

I 3í?A\ A



AA

í A

jgpp^===TrrTi i » ir

... 
.. 

¦ 
. 

¦ 
..

;l
;,:.¦;..¦

. 

' 
'¦'¦ ¦ 

¦

Am congesthe» < in"am*w&— «f« órgãos interne*

•""HaiiV

Certos órgãos internos das mulheres
congestionam-se e inflamam-se com
muita facilidade.

Para isto, basta um susto, um abalo
forte, uma queda, uma raiva, a*»a
commoção violenta, uma noticia ata
ou triste, molhar os pés, um resina-

, r mento ou alguma imprudência.
(ris moléstias mais perigosas das mulheres
começam sempre assim.

Tustamente os órgãos mais importantes são os que
se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a

mulher sinta nada no começo. „a„marSn *
Nada sentindo no começo ^f^ta^to^^^"SSfVÍmulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e va

piorando cada vez mais.
Ê esta a causa das moléstia» mais perigosas.
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use

Regulador Gesteira sem demora. ^^1,,^
KeeuWor Ct«ir* evita e trata os padecimentos n«vosoaj£odu«-

rin« 4las moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dorea e co&cas no
000 peias moi^^!u v 

&^rn da menstruação, anemia, paüdez.ventre, as perturbações e doenças aa «jei»"^ uteroTfra-
amarelidâo e hemorragias provocadas pelos ^"^^g^^X
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero,2fS dí^StuS'
ções, opressão no peito ou ho coração, ^^^^JSk\tTm^m\*ZL! X*\nr + dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
SSSnS2r£*rSSe^iwtãm» e dores no peito, dores nas costas e nas
^SS faS<£SK«tfa«r qualqueTtrabalho, cançaçwe todas

m^SSte^da^ude canadas pelas congestões e inflamações
^¦1 MMk. a a mV A^mÊfm^^m.

Regulador Gesteirm evita e trata estas congestões e inflamações desde
0€rZ^t 

GeaUir. evita e trata^^J™"^** internM'

que são ainda mais perigosas do que as mflainações.

Comece hoj* mesmo
Regulador GesUira
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